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O presente tópico tem a finalidade de apresentar o comportamento de alguns índices de preços aoíndices de preços aoíndices de preços aoíndices de preços aoíndices de preços ao
consumidorconsumidorconsumidorconsumidorconsumidor para a Região Metropolitana de Fortaleza, bem como o custo (e sua variação) dacusto (e sua variação) dacusto (e sua variação) dacusto (e sua variação) dacusto (e sua variação) da
cesta básicacesta básicacesta básicacesta básicacesta básica, desta feita para o Estado do Ceará como um todo.

Os índices de preços ao consumidor serão apresentados tanto em termos mensais como no seu
acumulado. O custo da cesta básica é apresentado somente no acumulado.

Os índices de preços ao consumidor que serão analisados são os seguintes:     o Índice Nacional deÍndice Nacional deÍndice Nacional deÍndice Nacional deÍndice Nacional de
PPPPPreços ao Consumidor (INPC), reços ao Consumidor (INPC), reços ao Consumidor (INPC), reços ao Consumidor (INPC), reços ao Consumidor (INPC), o Índice de P Índice de P Índice de P Índice de P Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) reços ao Consumidor Amplo (IPCA) reços ao Consumidor Amplo (IPCA) reços ao Consumidor Amplo (IPCA) reços ao Consumidor Amplo (IPCA) e o
Índice de PÍndice de PÍndice de PÍndice de PÍndice de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IPCAreços ao Consumidor Amplo Especial (IPCAreços ao Consumidor Amplo Especial (IPCAreços ao Consumidor Amplo Especial (IPCAreços ao Consumidor Amplo Especial (IPCA-E)-E)-E)-E)-E).

Esta escolha fundamenta-se no fato de que há diferenças marcantes não só nas populações-objetivo,
como no período de coleta de dados, o que implica em diferentes valores para estes índices.

Há de se ressaltar que tais índices , juntamente com o IPC calculado pela FIPE/USP, são os mais
utilizados no Brasil, como medida da inflação. Também é importante saber que os índices aqui listados
são os únicos calculados para o Estado, mais precisamente, para a Região Metropolitana de Fortaleza.

Começando a análise pelo INPC, nota-se que desde o ano de 2001 apresenta um comportamento
descencional para este índice, caindo de uma variação de 8,73% , em 2001,  para uma variação de
5,66% , em 2004. Para os primeiros 9 meses do ano de 2005, esta tendência é de uma redução
ainda maior. Chama-se atenção o comportamento errático mensal desse índice, alternando deflação
com inflação. Veja-se que em 2005 este comportamento continua a existir.

O comportamento mensal do IPCA também apresenta um comportamento descendente. Em termos
do acumulado, o IPCA também apresenta um comportamento descencional entre 2001 e 2004, haja
vista que em 2001, o índice acumulado foi de 7,52%, quando em 2004, a inflação medida por este
índice foi de 7,34%. Para os primeiros 9 meses de 2005, o comportamento do IPCA continua a
guardar certa  similitude com o ocorrido em 2004.

No que diz respeito ao IPCA-E, também aqui não há grande diferença em seu comportamento, quer a
nível mensal, quer a nível anual, do comportamento do INPC e do IPCA. Entre os anos de 2001 e
2004, o comportamento é de deflação, atingindo 7,34% em 2004, contra um índice inflacionário de
7,527%, em 2001. Quanto aos primeiros nove meses de 2005, nota-se que há uma tendência de
queda ainda mais acentuada.

Por último, e no que concerne ao custo da cesta básica, verifica-se que esta variável teve um acréscimo
de 6,99% no ano de 2003, atingindo o valor de R$ 127,74, em 2003, contra R$ 119,39, em 2002.
Aqui é importante frisar que em termos do salário mínimo, houve uma queda do custo da cesta básica,
o que por certo beneficiou a grande maioria da PEA cearense.
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Tabela 24.2  Variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) - Região Metropolitana de Fortaleza -1999-2005

Grupos de produtos
Variação acumulada do INPC (%)

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Índice geral
Alimentação e bebidas
Habitação
Artigos de residência
Vestuário
Transportes
Saúde e cuidados pessoais
Despesas pessoais
Educação
Comunicação

7,49
5,97
5,60
7,69
3,83

18,74
11,59
2,47
1,15

11,10

4,51
3,95
5,29
3,19
3,01
7,66
2,72
4,32
1,51

11,71

8,73
11,20
12,61
3,07
5,69
7,00
3,18
8,41
9,18
7,80

16,73
20,83
25,49
9,07
8,80

14,79
11,13
10,62
5,76

12,48

10,07
6,71

13,57
6,82

10,07
13,99
12,91
9,58

12,93
19,01

5,66
2,35
7,41
3,65
5,82
9,23
6,62
7,48

10,45
16,52

2,95
0,94
4,39
3,71
3,00
2,41
5,22
4,60
8,41
6,26

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Notas: 1 -  A população-objetivo do INPC é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre um e oito salários-mínimos, cujo chefe é assalariado em sua ocupação principal
e residente nas áreas urbanas. O período de coleta estende-se, em geral, do dia 1 a 30 do mês de referência. 2 -  Até o ano de 1998 transportes e comunicação faziam parte do mesmo grupo,
sendo separados a partir de 1999.
(1) Variação acumulada até o mês de setembro.

Tabela 24.1  Variação mensal do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) - Região Metropolitana de Fortaleza - 1998-2005

Meses
Variação simples do INPC (%)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1,29
0,63
0,64
0,26
1,03
0,26
0,24

-0,52
-0,72
-0,15
-0,31
0,42

1,03
1,53
0,72

-0,15
0,10
0,22
0,44
0,23
0,09
1,38
1,15
0,52

0,58
-0,34
0,33
0,00
0,05
0,21
0,94
1,07
0,88
0,32

-0,27
0,67

1,27
0,18
0,61
0,80
0,71
0,44
0,49
0,52
0,17
1,09
1,16
0,97

1,12
0,50
0,62
0,99

-0,08
1,04
1,02
1,50
0,66
1,75
3,53
2,99

2,36
2,24
0,50
1,76
1,06

-0,19
-0,28
-0,13
0,36
0,41
0,28
1,30

1,40
0,93
0,44
0,33
0,29
0,20
0,02
0,40
0,00
0,18
0,31
1,03

1,22
0,39
0,48
0,45
0,17
0,01

-0,04
-0,01
0,24

...

...

...

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: A população-objetivo do INPC é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre 1(hum) e 8 (oito) salários-mínimos, cujo chefe é assalariado em sua ocupação principal
e residente nas áreas urbanas. O período de coleta estende-se, em geral, do dia 01 a 30 do mês de referência.

Tabela 24.3  Variação mensal do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - Região  Metropolitana de Fortaleza - 1998-2005

Meses
Variação simples do IPCA (%)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

1,12
0,54
0,57
0,23
0,76
0,16
0,06

-0,45
-0,66
0,08

-0,19
0,43

0,78
1,83
0,78
0,00
0,23
0,60
0,68
0,22
0,26
1,32
0,84
0,53

0,50
-0,18
0,34
0,20
0,09
0,26
1,27
1,33
0,52
0,29

-0,21
0,73

0,93
0,30
0,50
0,54
0,55
0,46
0,71
0,39
0,11
1,05
0,94
0,79

0,49
0,19
0,70
0,98
0,06
0,82
1,07
1,44
0,42
1,53
3,24
2,46

2,04
2,04
0,66
1,59
1,17

-0,22
-0,05
0,03
0,40
0,43
0,29
0,91

1,43
0,88
0,35
0,44
0,53
0,29
0,36
0,59
0,15
0,38
0,59
1,00

1,01
0,32
0,56
0,62
0,29
0,09
0,22
0,18
0,42

...

...

...

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: A população-objetivo do IPCA é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre 1(hum) e 40 (quarenta) salários-mínimos, qualquer que seja a fonte de rendimentos,
e residentes nas áreas urbanas. O período de coleta estende-se, em geral, do dia 01 a 30 do mês de referência.
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Tabela 24.4  Variação acumulada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - Região Metropolitana de Fortaleza - 1999-2005

Grupos de produtos
Variação acumulada do IPCA  (%)

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Índice geral
Alimentação e bebidas
Habitação
Artigos de residência
Vestuário
Transportes
Saúde e cuidados pessoais
Despesas pessoais
Educação
Comunicação

8,36
6,32
5,08
7,81
3,62

22,76
9,27
2,85
0,71

11,34

5,26
4,18
5,24
3,60
2,48
9,64
2,84
5,29
1,91

10,32

7,52
10,06
11,56
3,06
5,53
5,91
2,54
8,48
7,35
5,70

14,21
19,77
21,94
8,71
9,55

11,12
10,36
9,37
6,23

11,09

9,66
6,58

15,20
5,79
9,93
8,31

11,85
9,15

11,38
19,04

7,20
3,02
7,99
3,56
5,91

12,37
6,99
6,10
9,94

16,26

3,76
1,13
4,88
3,75
2,84
3,50
5,74
5,54
8,51
6,03

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1 -  A população-objetivo do IPCA é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre um e quarenta salários-mínimos, qualquer que seja a fonte de rendimentos, e
residentes nas áreas urbanas. O período de coleta estende-se, em geral, do dia 1 a 30 do mês de referência. 2 -  Até o ano de 1998 transportes e comunicação faziam parte do mesmo grupo,
sendo separados a partir de 1999.
(1) Variação acumulada até o mês de setembro.

Tabela 24.6  Variação acumulada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IPCA-E) - Região Metropolitana de

Fortaleza - 1999-2005

Grupos de produtos
Variação acumulada do IPCA-E (%)

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Índice geral
Alimentação e bebidas
Habitação
Artigos de residência
Vestuário
Transportes
Saúde e cuidados pessoais
Despesas pessoais
Educação
Comunicação

8,39
5,87
5,84
7,01
3,50

24,06
8,47
2,29
0,89

10,76

5,21
3,98
4,90
3,73
1,61
8,97
3,69
6,71
1,73

10,34

7,52
10,16
11,50
3,40
3,61
7,49
1,45
7,91
6,87
5,17

13,87
18,83
21,99
10,24
10,71
11,16
9,65
7,37
6,65

10,90

10,00
7,49

15,00
7,84
9,55
7,74

12,85
9,53

10,85
19,06

7,34
3,12
7,82
3,48
6,85

11,87
7,14
7,49

10,00
16,66

4,02
1,28
5,77
4,36
3,16
3,83
5,64
5,30
8,74
5,93

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: 1 - A população-objetivo do IPCA-E é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre um e quarenta salários- mínimos e residentes nas áreas urbanas das regiões.
O período de coleta estende-se, em geral, do dia 16 do mês anterior ao dia 15 do mês de referência. 2 -  Até o ano de 1998 transportes e comunicação faziam parte do mesmo grupo, sendo
separados a partir de 1999.
(1) Variação acumulada até o mês de setembro.

Tabela 24.5  Variação mensal do Índice de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IPCA-E) - Região Metropolitana de Fortaleza -

1998-2005

Meses
Variação simples do IPCA-E (%)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

0,96
0,69
0,74
0,19
0,37
0,80
0,13

-0,45
-0,50
-0,27
-0,13
0,04

0,93
0,85
2,02
0,19
0,13
0,17
0,71
0,22
0,27
0,96
1,24
0,40

0,71
0,13

-0,17
0,55
0,01
0,16
0,49
1,97
0,65
0,46

-0,13
0,28

0,96
0,76
0,12
0,54
0,46
0,58
0,43
0,89
0,24
0,36
1,36
0,59

0,77
0,27
0,55
0,95
0,46
0,45
0,92
1,22
0,98
0,65
2,73
3,14

1,97
2,12
1,20
1,14
1,61
0,25

-0,22
-0,03
0,43
0,47
0,18
0,47

1,26
1,37
0,67
0,13
0,71
0,40
0,29
0,31
0,52
0,17
0,69
0,58

1,26
0,54
0,23
0,54
0,54
0,37

-0,09
0,37
0,19

...

...

...

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: A população-objetivo do IPCA-E é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre um e quarenta salários- mínimos, qualquer que seja a fonte de rendimentos, e
residentes nas áreas urbanas. O período de coleta estende-se, em geral, do dia 16 do mês anterior ao dia 15 do mês de referência.
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Gráfico 48  Variação acumulada do INPC, IPCA  e IPCA-E - Região Metropolitana de Fortaleza - 1998-2004

Fonte: IBGE.

Tabela 24.7  Custo e variação da cesta básica em Fortaleza - Ceará - 1998-2004

Discriminação Dez/98 Dez/99 Dez/00 Dez/01 Dez/02 Dez/03 Dez/04

Valor da cesta básica (R$)

% do salário mínimo líquido

Variação acumulada (%)

85,2

68,1

1,4

84,1

70,3

14,4

99,2

59,7

9,0

91,0

65,5

6,8

119,4

64,6

20,4

124,7

48,0

-2,4

127,7

57,6

7,0

Fonte: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos (DIEESE).

Gráfico 49  Salário mínimo e custo da cesta básica em Fortaleza - Ceará - 1998-2004

Fonte: DIEESE.

Desenv_Economico.pmd 1/2/2006, 10:38179


